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Os efeitos das radiações de 
campos eletromagnéticos no 
desencadeamento do câncer 
estão sendo estudados em 
uma centena de trabalhos 
realizados atualmente em 
todo o mundo, de acordo 
com a médica epidemiolo-
gista Inês Echenique Mat-
tos, pesquisadora da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
do Rio de Janeiro, única ins-
tituição brasileira que reali-
za um trabalho semelhante 
no País, segundo ela. 

A pesquisa é realizada por 
uma equipe de três pessoas, 
coordenadas pelo médico 
Sérgio Koifman, tendo co-
meçado em 1987 com finan-
ciamento da Finep. "A ver-
ba acabou em 1990, mas nós 
seguimos o trabalho e pre-
tendemos acabar a fase de 
análise dos dados até o final 
deste semestre", observa 
Inês. 

Do material coletado até 
agora, a pesquisadora ante-
cipa que não se pode afirmar 
com precisão a existência de 
uma correlação entre os 
campos de radiação e o apa-
recimento de câncer, mas, 
ela ressalva, essa possibili-
dade aparece claramente 
em alguns casos prelimina-
res nas análises. 

"Esse assunto é uma polê-
mica mundial, ainda não se 
pode garantir como as ra-
diações levam ao apareci-
mento da doença", explica, 
"mas sabe-se que há uma  

repetição de casos de leuce-
mia e câncef no cérebro re-
latados em vários estudos já 
concluídos no exterior." 

A pesquisa da Fiocruz 
abrange 1.700 pessoas, ele-
tricitários das companhias 
cariocas de energia elétrica 
falecidos entre 1965 e 1986, 
com diferentes tipos de óbi-
tos: "Precisamos separar as 
mortes por câncer das cau-
sadas por outras razões, 
analisando então a possibili-
dade de relação entre os 
campos de radiação a que 
estavam expostos e o surgi-
mento do câncer", explica a 
médica. 

O trabalho torna-se ainda 
mais difícil porque, além da 
falta de verbas e da equipe 
pequena, foi preciso visitar 
os familiares das pessoas já 
selecionadas para a etapa 
posterior do trabalho. 

"As dificuldades são gran-
des também em outros paí-
ses, já que não existe como 
medir a dose de radiação, o 
comprimento de onda, sua 
freqüência e outras variá-
veis importantes para reali-
zar experimentações em la-
boratório", complementa. 

Inês lembra que o Ministé-
rio da Saúde do Canadá já 
publica boletins de orienta-
ção à população, onde é ex-
plicado que as pesquisas 
científicas nesta área ainda 
não estão concluídas, mas 
com o alerta de que existe a 
possibilidade de contrair 
cãncer por causa da exposi-
ção a campos eletromagné-
ticos. 


